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A Usina de Açúcar montada pelo I.A.A.
:a l e x a n d r e  c h it t o ;

Temos feito referências muitas vezes que o nosso mu­
nicípio suportou as mais tremendas crises, sem se abalar 
profundamente nas suas bases econômicas.

E isso porque o ex-Lençóis sempre foi uma extensão 
agrícola retalhada em pequenas propriedades rurais, culti­
vando a produção variada.

A policultura, ha quarenta anos, vem oferecendo a Len­
çóis uma evolução perfeita, ritimica, eficaz e não ocasio­
nalmente, um desenvolvimento que os algarismos da arre­
cadação estadual e federal, hoje, colocam o município num 
ponto bem alto na estatística dos bons municípios tributários.

E isso, como dissemos, mercê do seu solo retalhado em 
pequenas propriedades agrícolas, estabelizadas na policultura.

Mas, surgiu a guerra, obrigando a transformação da a 
guardente em combustível, fator que impulsionou grande­
mente o cultivo da cana, tendo o sen ponto culminante com 
a promessa do Instituto do Açúcar e do Álcool, no ano pas­
sado.

A propalada instalação da Usina de propriedade do I. 
A. A. veio abrir, assim, perspectivas para uma monocultura 
em elevadíssima escala. Porem, por outro lado, implantou o- 
timismo no seio do pequeno agricultor, garantindo lhe um 
futuro agrícola certo com a aquisição da cana.

De fontes seguras, agora, estamos informados que o 1. 
A.A. de maneira alguma instalará a Usina por conta própria. 
Antes, se é que é certo, vai pô-la em concorrência. E assim 
sendo, não haverá outra alternativa: cairá nas mãos de ca­
pitalistas ou de «grossos» fazendeiros.

E 0 que acontecerá então depois, ao nr)SSo município ? 
Monocultura extensa e semi-latifundios. As pequenas pro­
priedades desaparecerão, ainda que o cultivo da cana seja 
um grande encentivo, dadas as instalações das Usinas. Quem 
poderá garantir ao pequeno lavrador que as Usinas adqui­
rirão canas a preços equitativos? As Usinas se quizerera vi 
ver, subexistir devem ter terra suficiente para o devido a- 
bastecimento.

Ao envez, a Usina de propriedade do I. A. A. já seria 
uma instituição que, por si só, integrar-se-ia nos cálculos do 
pequeno agricultor combatendo a origem dos latifúndios, tão 
funestos ao desenvolvimento econômico do país.

O  Dr. Fernando de O -  
liveira Guenna em 

Übirama
Esteve nesta cidade, o 

dr. Fernando de Oliveira 
Guenna, alto funcionário 
do Instituto do Açúcar e 
do Álcool.

Sua viagem a esta ci­
dade se prende á Usina 
de Açúcar, que o Institu­
to devia instalar em U 
birama.

iia sine 
0 Baile da Cana

Dadas a circunstâncias 
que ainda não são bem 
conhecidas, o anunciado 
«Baile da Cana» que de­
via se realizar ontem, 
foi transferido a «sine 
die».

O C. A. Leoçoense em 
Avaré esta tarde

Hoje, afim de disputar 
uma partida amistosa, or­
ganizado em caravana, 
seguirá para Avaré o C. 
A . Lençoense.

O abastecimento de tri­
go no Brasil

o  diretor do Depar­
tamento de Abastecimen­
to da Prefeitura, interro­
gado pela reportagem, de­
clarou que não há ne­
nhuma informação posi­
tiva sobre embarque de 
trigo americano e cana­
dense para esta capital, 
estando aguardando con­
firmação do embarque do 
produto só para o mês 
vindouro, quando será 
normalizado o abasteci­
mento.

Usinas de Açúcar no 
município de Ubirama

Segundo se vem notan­
do, agricultores e nego­
ciantes de Ubirama, estão 
elaborando planos no 
sentido de instalarem du­
as Usinas de Açúcar no 
município.

Assim sendo, com a 
propalada Usina do Ins­
tituto do Açúcar e do Ál­
cool, nosso município po­
derá contar com tres U- 
sinas, ainda no transcor­
rer do ano vindouro.

A  escolha do local da 
novc capital da República

Rio 10 — Divulga se 
que o general Dutra au- 
torizf^u 0 deputado João 
Henrique, do PSD de Mi­
nas, a informar o povo 
do Brasil Central que no­
meará ainda esta sema­
na uma comissão de téc­
nicos para a escolha do 
local da nova capital da 
República.

Acrescenta-se que o 
presidente da República 
está interessado em que 
a mudança da capital fe­
deral para o interior do 
pais constitui um dos

Pensa-se fundar um Gi­
násio nesta cidade

Trabalha-se ativameiite 
para se fundar um giná­
sio nesta cidade. Enca­
beçando a campanha es­
tão pessoas dispostas a 
tornar verdadeira reali­
dade essa velha aspira­
ção dos ubiramenses que 
desejam o franco progres­
so de Ubirama, principal­
mente no que diz respei­
to á instrução de sua 
gente.

Curiosidades
Vo4*ê Sabiu»..

...que, segundo estatístisticas re- 
cencemenre publicadas, existem 
nos Estados Unidos cerca de 7 mi­
lhões de cães matriculados, o que 
constitue uma apreciável fonte de 
renda para o tesouro norte ame­
ricano; c que, naquela nação, é 
terfninantemente proibida a exis­
tência de cães sem matrícula.

...que foram os alemães os pio­
neiros da fabricação de armamen­
tos na Inglaterra; e que Henrique 
VIII, no começo do século XVI, 
mandou vir diversos mestres ale­
mães para a fabricação de balas 
de canhão.

pontos básicos de sua ad­
ministração.

Campanha em prol do Jardim da 
Infância e Escola Doméstica 

Campanha das mesas
Agora, está sendo levada a efeito, nesta cidade 

a campanha em prol das mesas. Até o presente 
momento, registramos os nomes das seguintes que, 
voluntariamente concorreram com mesas:
Paccola, Lima & Cia. 2 mesas 400,00
Bruno Brega 1 mesa 200,00
Emilia Borim Oliva 1 mesa 200,00
João B. de Moura Camargo . 1 mesa 200,00
Lidio Bosi . . . . 1 mesa 200,ú0
Alexandre Raymuodo Paccola 1 mesa 200,00
Luiz Zillo . . . . 1 mesa 200.00
João Zillo . . . . 1 mesa 200,00
Antonio Zillo 1 mesa 200,00
Antonío Segalla 1 mesa 200,00
Cleyde Marly da Silva Coelho 1 mesa 200,00
Virgílio e Silvio Capoani 1 mesa 200,00
Dr. Antonio Tedesco 1 mesa 200,00
Dr. João Paccola Primo 1 mesa 200,00
Irmãos Carani 1 mesa 200.00
José Salustiano de Oliveira . 1 mesa 200,00

A lista de adesões encontra-se com a srta. As-
sunta Aiello, encarregada dessa nobre iniciativa.
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0  C.A. Lençoense em Cambará

P o r  :í  a 1 ve n c e ra m  os lençoenses consignado? 
______________ p e lo  c e n tro  a v a n te  l> ldi_____________

Como de antemão ha­
víamos anunciado, no dia 
6 do corrente, realizou-se, 
na próspera cidade de 
Cambará, o encontro en­
tre 0 C. A. Lençoense, 
que excursionou até á- 
queía zona, versus o Céo 
Clube Esportivo Operário.

Depois de um prélio 
empolgante e bastante 
disputado, os lençoenses 
consagraram-se vitorio­
sos pelo escore de 3 a 1.

Esperava-se me.smo que 
a partida transcorresse 
atraente e sugestiva, em 
face das credenciais que 
reuniam os dois conten­
deres, na sua presente 
fase esportiva. E de fa­
to, ambas as turmas a- 
presentaram-se devida­
mente preparadas para 
um cotejo de fazer júz 
ao seu cartaz, não obs­
tante, òs lençoenses tives­
sem levado a melhor.

Após dois minutos de 
iniciada a luta, o árbitro 
consignou uma penalida­
de máxima contra os 
lençoenses, que batida 
frutificou 0 primeiro ten­
to dos cambaraenses. 
Entretanto, transcorrido 5 
minutos, bidi, apanhan­
do uma centrada da es­
querda, igualou a conta­
gem. Depois, o jogo se­
guiu sem alteração até 
finda a fase preliminar.

No periodo complemen­
tar, os lençoenses mos­
traram-se mais senhores 
da situação. Aos dez mi­
nutos, 0 zagueiro do Céo 
comete falta que o Juiz 
pune numa penalidade 
máxima. Todavia, diante 
dos protestos dos cam- 
baraenses e torcida, o sr. 
Ricardo Paschoalini dei­
xa a arbitragem, não sen­
do assim chutado o pe- 
nalte, perdendo, neste ca­
so, os lençoenses de au 
mentar a contagem.

Assim sendo, atuando 
outro árbitro, o prélio 
continuou movimentadís- 
simo, frutificando mais 
dois pontos, consignados 
por Didi cobrando dois 
penaltes. Mesmo assim, 
com os lençoenses na li­
derança, os componentes 
do Céo não esmoreceram, 
lutaram tenazmente até 
o fim, proporcionando um 
jogo excelente.

Não obstante o senão- 
zinho da substituição do 
árbitro, o encontro entre 
0 C. A. L. e 0 Céo, foi u­

ma partida de grandes 
proporções, t raduz ida 
num espetáculo esportivo.

A diretoria do C. A. L., 
por nosso intermédio, 
quer expressar aqui os 
seus cordiais agradecí 
mentos aos diretores do 
Céo Clube Esportivo O- 
perário e torcida de Cam­
bará pela excepcional 
colhida que a caravana 
lençoense teve naquela 
próspera cidade, desta­
cando os nomes dos srs. 
Rulfano Camargo e Curto 
Huschen, que se desfize­
ram em araabilidades, em 
excLirsionir pela cidade, 
acompanhando os visi­
tantes.

O quadro do C.A.L. a-; 
presentou se com a se­
guinte organização: O- 
berdan, Imparató e Limão; 
Belfare, t^epois Bepim), 
limo e Abilio; David, Ma­
no, Didi, Renatinho (de­
pois Bizorro) e Tite.

Todos os componentes 
do nosso quadro estive­
ram a altura do seu com­
promisso, não havendo, 
portanto, nomes a des­
tacar.

Atuou na primeira fa- i 
se 0 sr. Ricardo Paschoa- 
liní, de P. Prudente, sen­
do substituído depois por 
não ter concordado com 
as reclamações da torci­
da e jogadores contra u- 
ma penalidade máxima, 
consignada a favor dos 
visitantes.

Antes de ter início o 
prélio, foi solicitado um 
minuto de silêncio em 
memória de um dos di­
retores, do Céo Clube 
Esportivo Operário de 
Cambará, falecido a dias.

Banco Nacional da Ci- 
dâde de S. Paulo S. A.

F U N D A D O  E M  1924

Capital . , . . . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 20.000.000,00 
Cr. $ 9.646.276,30
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Curitiba, Rio de Janeiro e Santos,

Barra Mansa (Estado do Rio) —  Ara- 
guaçú - Botucatú (Estado de S. Paulo) — 
Cambará (Estado do Paraná)— Campinas- 
Cruzeiro—'Jaboticabal —  Jacareí — Jaú- 
Lorena— Mogí das Cruzes —  Ivlogí Mirim- 

., Pinhal —  Piracicaba — Presidente Pru-
deiite —  Santa Cruz do Rio Pardo — 
Sanro André —  Sertãozinho—  Tauba- 
té - Ubirama— (todas no Estado de São 
Paulo) e Agências Urbanas Central, 
Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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Boas Taxas para Contas de Depósitos

Todas as Operações Bancárias
&

Agência em U B I R A M A :  Rua 15 de l'{ov8iii!iro,'779

Choveu bastante no municipii}
Depois de prolongada 

estiagem, que retardou 
bastante o plantio de ce­
reais no município, se - 
guncla para .terça feira, 
choveu copiosamente.

Café para os Estados Unidos
Em círculos novaiorquinos 

(;onsidera se que o B im s í I en­
viará 500 mil sacas de café 
para os Estados Unidos.

O  Zagueiro Imparató 
sofréu uma intervenção 

cirúrgica
O conhecido zagueiro 

Imparató, acaba de so­
frer uma intervenção ci­
rúrgica, apendice, o que 
lhe obrigará o afasta­
mento do futebol por al 
guiis meses.

tjji.
C'
■ :c -
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Alfaialaria Cieconi
(Confecçõe.s a  C aprieS io )

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque bnhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

___

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

A  M A

Seguiram para Campos, 
Estado do Rio

Em visita á sua famí­
lia, seguiram para a ci­
dade de Campos, Estado 
do Rio os craques Ilmo 
e Didi, estando de regres­
so no fim desta semana.

KRACOS 2 A N Ê M IC O S ! 
T o m e m :

V IN H O  C R E O S O T A D O
Do Ph. Ch. João da Sllv« Silveira

i

Enpreacdo coa «xUo M t :

Tossei

Resfriado*

B ronch ilas

E s c ro p h u lo ta

■‘• v i C onva lacanças

C R E O S O T A D O
é um ge'ador d« saúde. ^
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Bar e Restaurante «PAULISTA»
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueira á toda hora.

ÍRua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
LISIBA>1A

Novas ondas de gaía- 
nhotos dirigem-se para 

o Brasil
Notícias verdadeira­

mente alarmantes, vindas 
de Buenos Aires, reve­
lam que novas e grandio­
sas ondas de gafanhotos 
estão a caminho do Brasil.

Em prol de um candi­
dato paulista à presi­

dência do Estado

Os universitários ban­
deirantes, em manifesto 
aos partidos políticos do 
estado, solicitam comu­
nhão de pensamento, 
dando a S. Paulo um go­
verno paulista.

A abolição do contro­
le sobre o café

NOVA YORK, 8 O comí 
tê consultivo da Associação 
Nacional do Café que reune 
importadores, torradores e 
distribuidores desse produto 
nos Estados l^nidos, enviou 
uma petição, á Administração 
de Controle de Preços, soli­
citando a supressão do pre- 
ço-teto do café. O pedido sa 
lienta que os estoques de ca­
fé existentes são suficientes 
para satisfazer á procura 
mundial.

Os círculos cafeéiros dizem, 
outrossim, que a abolição do 
controle não ocasionará alta 
dos preços para os consumi­
dores. Os estoques, a l.o de 
agosto último elevaram se a 
48 milhões de sacas, de 132 
libras-peso (60 quilos), ao 
passo que o cimsumo mun­
dial do corrente ano não ul­
trapassará de 29 milhões de 
sacas. O consumo norte-ame 
ricano, em agosto, foi mais 
ou menos o dobro do de a- 
bril de 1941, mas os inventá­
rios dos varejistas, a l.o de 
agosto último, provaram que 
os estoques eram suficientes 
para satisfazer a procura, em 
1,8 por mês, em cotejo com 
os inventários de 1,2 por mês, 
em 1941. O acordo norte-a- 
meriíiano sobre o café deixa 
os importadores em situação 
desvantajosa em relação aos 
importadores de outros paises 
que estão em condições de 
comprar melhores qualidades 
do produto por melhores pre­
ços.

Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira»

Narração - O  cão de Luiz
Um dia, um menino cha­

mado Luiz, ganhou de sua 
madrinha, um cachorro e lhe 
poz o nome de «Moleque».

Ela mandou Carlos, seu fi­
lho, traze lo da fazenda.

Carlos obedeceu sua mãe e 
levou o cão para Luiz.

Este brincou muito com o 
c^oziuho e lhe ensinou mui­
tas cousas.

Ura dia sua madrinha pediu 
a sua mãe, consentimento pa­
ra que ele fosse pass ar a .‘se 
mana Santa na fazenda e ela 
permitiu,

Luiz, mais do que depres­
sa, arrumou sua trouxa e lá 
se foi brincando com o cão 
pela estrada a^fóra.

Ao chegar á fazenda, Car­
los resolveu caçar e quando 
foram para a invernada ca­
çando, veio soitre eles uma 
vaca brava que não haviam 
visto e q-.»e chifrou o cão fe­
rindo-o seriamente.

Luiz e Carlos acudiram de 
pressa e levaram-no ao paiol 
e o deitaram dentro de um 
cesto, onde havia bastante 
feno.

Luiz pediu permissão a sua 
madrinha p ‘.ra deixar arrenr 
o seu burrinho. Sua madrinha 
deixou e ele foi correndo, a 
toda pressa para a farmácia 
de seu pai, e de lá trouxe re 
médio para o ferido.

Luiz estava com dó do cão 
e quasi toda hora tomava-lhe 
o pulso.

Dentre de alguns dias fe­
lizmente tudo havia passado 
e o cachorro, inteiramente 
curado recomeçou os seus 
passeios.

Luiz nunca se 
dessa lição !

esqueceu

Luiz Gonzaga Ferraz Nogueira
3,0 ano

ESCRlTORiO COMERCIAL "OLIVEIRA”
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 —  UBIRAMA

Depart. Jurídico.

Dl, JCÂO FE3REIRA SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

Refinação de açúcar será 
instalada nesta cidade

De fontes dignas de 
crédito, temos conheci­
mento que a importan­
te firma Zillo & Loren- 
zetti, proprietários da U- 
sina S. José, instalará u- 
ma refinação de açúcar, 
nesta cidade. A nova in­
dustria terá lugar onde 
se achavam instaladas 
as máquinas de algodão 
das industrias Zillo.

E segundo as fontes, a 
refinação será instalada 
para funcionar ainda du­
rante a safra de 1947.

k  U M A  D O rN Ç A  a R A V ts S lM A  
M U IT O  PCfftIQOSA P A K A  A F A .
m I u a  c  p a r a  a  r a ç a . c q m o
UM  BOM A U X IL IA R  NO  T R A T A - 
M CNTO  DÊBSE G R A N D E  FLA O S LO  

U S E  O
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A « ( f IL IS  a c  A P R rS E N T A  S O B 
m Ú M C n A B  rO K M A S . T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O  
E S C R Ó rU L A S  
E S P IN H A S

f Ie t u l a s  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

B A R T R O S  

M A N C H A S

"ELIXIR DE NOGÜEIIí.r
CONH ECID O  HÁ Í9  ANOS 

VENDE-SE EM TÔDA P A K U ,

«IMIedicação anxíliar no 
tratam ento da s ifilis ».

A l ô !  A l ô l
È 67 qnem laia, o Fone 

qae a Tlnturaria Central 
atende seuis amigos e fre- 

guezes.

O  Brasil e Argentina as­
sinaram importante a- 

côrdo comercial
Noticia-se oficial mente 

do Rio de Janeiro, que 
0 Brasil e Argentina ter­
minaram de assinar im­
portante acordo comer­
ciai.

P e r d e u « s e
Com a presente publi­

cação declaro que perdí 
a minha Caderneta de 
Contribuições e Carteira 
de Selos de Contribuição 
do l A.P.E.T.C., na Estra­
da, no trecho entre Itú a 
übirama. O número da 
Caderneta de Contribui­
ções é; 835432.

Ubirama, 9 de Outubi 0 
de 1946.

Josè V f« ira  - Motorista

A"Cliuvadã Estrelas”
foi perfeitamente vista 
no céos de Llbirama, 
ás 21 horas do dia 10 

do corrente

A «chuva de estrelas» 
cujo aparecimento foi lar- 
garaente anunciado, no 
dia 10 do corrente, ás 21 
horas aproximadamente, 
foi perfeitamente vista no 
céos de Ubirama.

O fenômeno pôde ser 
constatado pelo espaço 
de 10 minutos. A impres­
são era de se estar con­
templando um fogo de ar­
tifício.

|f!!5aB!Il!!!i!!lll!31!a!B!l!!5RlS

I) Jiaceaía Ttfiimo- í|
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11 QEínica g^fuií de. acluitaí e cAiatiçaô - (H/t.uAgia - IÉ

11 9)x)-ençuà> do- Owjido-, e 9.aAg.cuvta fg

g| Ex-inter?to por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Hx-interno por |g
concurso da Maternidade do H ospital São Francisco de d cargo do Dr. /J

WJ Agninaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (R io  dc Janeiro) M

f/ Caixa 35 — Fone, 48 U B IR A M A  — Estado de São Pauio
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MEU NOME

Não vês, quando partistes, pro­
nunciei baixinho o meu nome ao 
teu ouvido.

E tu, no momento, disseste-me 
adeus.

Eu, na verdade, fiquei calado 
depois, não quiz repetí-lo, porque 
acreditei que o havias entendido 
bem, guardando-o na lembrança.

Mas na realidade, não o guar­
daste. Aquele encontro que pen­
sei fosse a agua que vtesse acal­
mar o ardor do teu coração, não 
te envolveu os pensamentos, ol­
vidaste-o.

Não é verdade } Esta manhã, 
quando chegastes, logo te dei as 
boas vindas. E tu perguntaste o 
meu nome. Fiquei calado, não ti­
ve resposta, pareceu-me também 
esquecer que me chamo Mario.

E, neste momento, fico pen­
sando, pensando que na tua me­
mória o meu nome não tem lu­
gar.

Em todo caso, chamo-me Ma­
rio, vês SC o pode guardar.

LISSER

Noivos
Participa-nos o seu casa­

mento o snr. Mario Sasso, 
funcionário da Cia, Tele­
fônica Brasileira em Ubira- 
ma, com a srta. Maria He­
lena Alves, residente em 
Botueatú.

Nascímeatos
Acha-se em festa desde o 

dia 7 do corrente, o ler do 
sr. Egydio Paecola e de d. 
Yolanda Paccola, cora o nas­
cimento de um lindo me­
nino que na pia batismal 
receberá o nome de Waner 
Paccola.

— Desde o dia õ do cor­
rente acha-se o seu lar en­
riquecido o sr. Mario Neto 
e d. Ada P. Neto com o 
nascimento de um galante 
menino que na pia batismal 
receberá o nome de Altair.

Redator-Chefe: Orlando Pauletti Secretário-Gerente: Kerminio Jacon
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Um avião «Pauiistinha» pousou, forçado, nos canaviais 
dos srs. Ângelo Paccola & Irmãos, na Cachoeirinha

Aniversários
Fazem anos hoje :-o  meni­

no Waldemar Otnvio Bosi e 
a jovem Morena C. de Ca­
margo.

Amanhã, o dr. Antonio Te- 
desco e a menina Maria Cas­
telhano.

Dia 15, a menina Ivanise 
Terezinha, íilha do snr Ar­
mando Paccola, o menino 
Waldomiro Paccola e o snr. 
Francisco 8erralvo.

Dia 16, o sr. Arlindo Segal- 
la.

Dia 17, o jovem Hilton Ca- 
nova, residente em S. Paulo.

Dia >8, o jovem Edile Co- 
neglian, o sr, Helio i'arani, o 
menino Antoninho Brandi, a 
srta. Maíalda Malavasi, o me­
nino João Luiz Baccili, filho 
do snr. André Baccili, a me­
nina Mirian Inês, filha do sr. 
Winter Malatrasi; os jovens 
Esio Paccola, Elio Favanato.

Dia 19, 0 sr. Nadim Temer 
Feres e a jovem Pedrina Pac­
cola.

No dia 7 do corrente, 
ás 19 horas, aproxima­
damente, eéo encoberto, 
tempo chuvoso, o ronco 
anunciava que um peque­
no avião sobrevoava os 
tectos de Ubirama. Àque­
la hora que mal e mal 
se divisava o vulto do a- 
viãozínho nos ares, tudo 
indicava que se tratava 
de um aparelho extravia­
do.

Correrías, telefonemas, 
mas onde está um cam­
po de pouso? E enquan­
to isso o avião circuns­
crevia círculos- sobre a 
cidade a espera de wsinais 
da terra, onde poudesse 
aterrizar. Porem nada.

Entretanto, a sudoeste 
de Ubirama, os pilotos 
avistaram fogo e julgan­
do-o 0 aviso esperado que 
lhes indicasse a descida, 
0 avião rumou para a- 
quela direção, pousando 
justamente ao lado de 
um canavial ardendo, 
sob os cuidados de tra­
balhadores.

Notada a presença do 
avião e constatando que 
os tripulantes estavam 
ilesos, os proprietários 
da fazenda recolheram- 
nos e imediatamente co­
municaram à cidade, on­
de o sr. Jacomo N. Pac­
cola, ato continuo, re­
transmitiu a notícia, prin­
cipalmente á polícia.

Imediatamente, o dr. 
Jaime de Barros Campe- 
lo, delegado nesta cida­

Itioeraotes
Afim de tratar assuntos 

qiie se relacionam a admi­
nistração do município a- 
cha-se na capital, o sr. José 
Salustiano de Oliveira, go­
vernador do município.

^ y ín f o n io esco
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À
de, tomou as imediatas 
providências que o caso 
requeria, dirigindo-se ao 
local, acompanhado do 
sr. escrivão, policiais e 
outras pessoas.

Chegando á Fazenda 
Cachoeirinha, as autori­
dades constataram que 
os tripulantes estavam i- 
lesos, apurando tratar-se 
do piloto Joêé Infante Ju­
nior e do instrutor Her- 
minio Barbosa de Morais, 
residentes em Jacarezi- 
oho.

Segundo as declarações 
dos pilotos, eles haviam 
saído de Botueatú bem 
tarde, pilotando um «Pau- 
listinha» do prefixo PP— 
PTZ, com destino a Cer- 
queira Cesar. Entretanto, 
tendo perdido o rumo, al­
cançaram Ubirama a uma 
hora que era impossível 
qualquer visibilidade, 
principaimente dado ao 
mau tempo, ignorando to­
davia, que sobrevoavam 
esta região.

A ’s 10 horas, mais ou 
menos, da Fazenda Ca-̂  
choeirinha, os pilotos fo­
ram conduzidos a esta 
cidade, onde numeroso 
povo os esperava, curio­
so. Em seguida foram ex­
pedidas diversas comuni­
cações, dando o paradei­
ro dos dois pilotos.

O «Pauiistinha» perma­
neceu alguns dias nos 
canaviais dos srs. Ângelo
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Paccola & Irmãos, espe­
rando reparos.

Quarta feira, ao despe- 
dír-se, o «Pauiistinha» fez 
evoluções sob̂ re a cidade.

Serviço Social dos 
Menores

Torno público que a- 
cabo de assumir as fun­
ções de Comissário da 
Sub-diretoria de Vigilân­
cia do Serviço Social de 
Menores, em Ubirama.

E que as medidas em­
pregadas nesse sentido 
serão executadas com o 
auxílio do sr. Delegado 
de Polícia desta cidade e 
do DD. Juiz de Direito 
da Comarca, uma vez 
transgredidos os avisos 
previamenle expedidos.

Assim sendo, desde já, 
conto com a boa vonta­
de e cooperação das pes­
soas e famílias ubiramen- 
ses, no sentido de se im­
por normas seguras na 
vida coletiva dos meno­
res da nossa cidade.

Alexandre Chitto

Ainda que paire sobre 
a lavoura a ameaça dos 
gafanhotos, não deve 

s ^ r retardada a planta­
ção de cereais

De partes competentes 
encentiva-se a plantação 
de cereais, ainda que pai­
re sobre a lavoura a a- 
meaça dos gafanhotos.

Porque, segundo ainda 
se declara, ha esperanças 
de que essa praga seja 
terminantemente destruí­
da antes que se arraigue 
difinitivamente em solo 
brasileiro.


